
C ompanheiro/a 
No dia 17/09, realizamos mais 

uma reunião com a diretoria da USIMEC 
sobre o novo Acordo de Turno, uma vez 
que o atual vence no dia 30/09. 

A proposta do Sindicato é a 
redução da jornada e o fim do trabalho 
aos sábados, mas a USIMEC quer 
manter esse turno massacrante que 
estende e intensifica o trabalho. 

A jornada de trabalho na USIMEC 
é uma das maiores na região chegando 
a quase 42 horas semanais.

Os patrões da USIMEC lucraram 
muito (veja os dados no verso) com o 
nosso trabalho, mas na hora de negociar 
as reivindicações dos trabalhadores 
choram de barriga cheia. 

O Sindicato não é mais da 
empresa e não vamos aceitar a 
imposição de Acordos que retiram 
direitos dos trabalhadores e impõem 
uma sobrecarga de trabalho. 

Nossa mobilização é fundamental 
para conquistarmos uma jornada que 
garanta nossas reivindicações.

Nossas conquistas não caem do 
céu e não são presente dos patrões.

A única forma de enfrentar a 
pressão que a USIMEC faz através 
de suas reuniões, chefias e ameaças 
de demissão é estarmos juntos e 
mobilizados.

Por isso, só reclamar não basta, é 
hora de juntar a indignação e transformar 
a revolta em movimento.

Converse com seus compan-
heiros no local de trabalho e participe 
das mobilizações chamadas pelo Sindi-
cato. Vamos juntos lutar por um turno 
que atenda as reivindicações dos tra-
balhadores. 

Ipatinga, setembro de 2014

USIMEC qUEr MantEr tUrno MaSSaCrantE
vaMoS à lUta pEla rEdUção da jornada

Na assembleia realizada, dia 04/09, no Sindicato, os 
metalúrgicos aprovaram por unanimidade a pauta de reivin-
dicação da Campanha Salarial 2014/2015 e na mesma se-
mana a pauta já foi protocolada em todas as empresas.

A assembleia foi unificada para todos os metalúr-
gicos que trabalham em empresas com data base em 1º 
de novembro, pois a luta é do conjunto da categoria. To-
das as empresas lucram com o nosso trabalho, impondo 
condições cada vez piores e arrochando os salários. Por 
isso, vamos todos juntos, trabalhadores da USIMINAS, 
USIMEC e empreiteiras, lutar por nossas reivindicações. 

A pauta aprovada reivindica a reposição das perdas 
salariais, medida pelo INPC, e aumento salarial de 4,97%, 
que representa o aumento da produtividade por trabalhador, 
totalizando 11,61% de aumento. Além disso, a pauta 
abrange importantes reivindicações sociais da categoria.

Vamos organizar nossa mobilização para, na Cam-
panha Salarial, avançarmos na conquista de novos direitos. 

 Veja abaixo os principais pontos da pauta de reivin-
dicação que já foi entregue para as empresas:

Aumento sAlAriAl de 11,61%;
Abono de r$ 3.000,00;
VAle CestA;
retorno de fériAs de 30 diAs pArA todA A 

CAtegoriA;
plAno de sAúde pArA todA A CAtegoriA;
AdiCionAl noturno de 50%;
AdiCionAl de turno;
redução dA jornAdA de trAbAlho e 4 diAs 

de folgA pArA os trAbAlhAdores em turno inin-
terrupto de reVezAmento.

A PAUTA COMPlETA ESTá dISPONíVEl NO SITE 
www.SINdIPA.Org.br – OU NO FACEbOOk – www.
FACEbOOk/SINdIPAIPATINgA.COM

aSSEMBlEIa GEral doS MEtalÚrGICoS aprova paUta 
dE rEIvIndICação da CaMpanHa SalarIal 2014/2015

vaMoS à lUta por aUMEnto SalarIal, MaIS dIrEItoS E rEdUção da jornada 

partICIpE da lUta



NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.sindipa.org.br         www.facebook.com/sindipaipatinga

USIMInaS E USIMEC dIvUlGaM aUMEnto noS lUCroS

No dia 25 de julho, a USIMINAS divulgou seus resultados do 
segundo trimestre de 2014. O período manteve o crescimento nos 
lucros. Veja no quadro abaixo: 

na USIMEC não é diferente:

vaMoS vEr o qUE ElaS vão dIZEr aGora na CaMpanHa SalarIal

luCro bruto luCro 
lÍQuido

ebtidA

r$ 334 milhões r$ 129 
milhões

r$ 549 milhões

Crescimento de 
46%  em compa-
ração ao 1º se-
mestre do ano 
passado. 

R$ 351 mi-
lhões no 
acumulado 
do ano.

Aumento de 24% em relação ao 
2º trimestre de 2013. Na com-
paração entre o 1º semestre de 
2014 e o de 2013, o aumento 
foi de 60%.

  As vendas de aço aumentaram 1,3% no período em compa-
ração com o trimestre anterior. Foram vendidas 220 mil toneladas 
no exterior, um aumento de 53% em relação ao 2º trimestre de 
2013 e um aumento de 30% em relação ao 1º trimestre de 2014. 
Só na produção de chapas grossas o aumento foi de 20%.

Os investimentos também aumentaram em 9,7%, principal-
mente em função da reforma da Coqueria 2 em Ipatinga, com pre-
visão de término para o fi nal de 2014. e enquanto nossos salários 
só diminuem, o preço do aço aumenta. no mercado interno, o 
preço médio do aço aumentou 2,3%.

Os resultados divulgados pela USIMEC, mostram 
que no último trimestre, a receita líquida de vendas au-
mentou em 30,5%.

Na audiência realizada, esse ano, no MPT, após a 
denúncia da Diretoria do Sindicato, a empresa justifi cou 
as demissões com a desculpa esfarrapada de que es-
tava com difi culdades na produção de bens de capital.  
Mas os dados mostram que a realidade é outra:

luCro bruto luCro 
operACionAl

ebtidA

r$ 25,1 milhões r$ 19 milhões r$ 25 milhões
Crescimento de 
39,8% em relação 
ao último trimestre

850% maior 
do que o último 
trimestre.

177% maior 
que do último 
trimestre

  Os lucros da USIMINAS e da USIMEC vão de 
vento em popa, segundo os dados apresentados pelas 
próprias empresas. Enquanto isso, os salários dos me-
talúrgicos que produzem toda a riqueza estão cada vez 
mais arrochados. para enfrentar as desculpas esfar-
rapadas dos patrões vamos à luta. 

Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013 Ipatinga, setembro, 2014

Seja sócio! Juntos somos fortes!


